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Iratados com o director 

CARLOS M A C H A D O 

Publicações, contratos, paga 
mentos e recebimentos com o 
gerente JVPKBY DE SAMPAIO 

Í X I O ^ O X O Í - J O Í ^ c 

tribunal do íurg 
Sob a presidência do 

extno. sr. ãr. José de 

Campos Toledo, juiz de 

direito desta comarca 

installou-seno dia 11 do 

corrente a segunda ses­

são periódica do jury,no 

correu ce anno. 

0 tribunal funccionou 

em dois dias consecuti** 

vos, sendo julgado qua­

tro processos. 

Serviram como pro­

motor o dr. Carlos Al­

berto Vianna e o escri­

vão Lupercio Borges. 

No dia 11, depois de 

haver numero legal, en­

trou em julgamento o 

processo em que é réo 

Sebastião Pereira, por 

crime de roubo. 

Apresentou-se como 

advogado da defeza o 

sr. cap. Francisco Perei­

ra Mendes Filho; o con­

selho de sentença foi 

composto dos seguintes 

srs . 
Exéquias R. da Silveira. Joa­
quim A.de 0. Pinheiro,Fran­
cisco V. de Campo?, José F. 
Bueno, Belarmino R. de Sou­
za, Joaquim Bueno Ruivo, 
Rodolpho A. Scóine, dr. José 
Elias C. Pacheco, Alberto de 
Barros Mello, Viriato V. de 
Almeida,João F. de Sampaio 
e Fraucisco (raspar. 

Ap fí 1[2 horas trou»-] 

xeram a absolvição do 

réo unanimemente. 

0 capitão Pereira Fi­

lho, que como simples 

cidadão occupou pela 

primeira vez a tribuna 

do jury, fez uma defeza 

brilhante. 

No dia 12,ás 11 horas 

da manhã, entrou em 

julgamento o processo, 

em que é autora a Jus­

tiça e réo Antônio José 

dos Santos ; o rèo não 

tinha advogado, sendo 

nomeado ad-hoc o dr. 

Manoel Maria Bueno. 

O conselho de senten­

ça ficou organisado com 

os seguintes srs jurados: 
Rodolpho A. de Senne, Joa­
quim M. P. da Fonseca, Por­
cino de C. Couto, Francisco 
Gaspar, José de A. Botelho, 
Francisco P. Mendes Filho, 
José F Bueno, Beniamin C 
de A. Coelho,Viriato Valente 
de Almeida, Qodofredo Car­
neiro, João F. Martins e João 
Ferraz de Sampaio. 

O réo foi absolvido. 

No mesmo dia, e ser** 

vindo o mesmo conselho 

de sentença, ás 3 horas 

da tarde, foram julgados 

os réos Pedro de Almei­

da Leite e fc?ebastia.na 

Pacheco, sendo nomea­

do para servir como ad­

vogado «ad-hoc» de am­

bos réos o sr. cap. Juve­

nal do Amaral, 

A'JS 6 horas da tarde o 

jury terminava sous tra­

balhos,trazendo a absol­

vição de Pedro de Al­

meida Leite por 12 vo­

tos, e a de *Sebastia:ia 

Pacheco por 8 votos. 

O dr. presidente do 

tribunal encerrando a 

sessão, agradeceu aos 

srs. jurados na prompta 

presença ao jury, sendo 

em seguida acompanha­

do pelas pessoas presen­

tes até a casa de sua re­

sidência. 

A parti lha 
. •• f—i- •'•' 
Cantava e as lagrimas rola­

vam-lhe em dois fios ao longo 
da lace, magra e pallida. 

Soffria, mas como era preciso 
que 'i peqíifcnito adormecesse, can­
tava indu e vindo, de vagar, em­
balando uns braços a creança, O 
mais velho, três annos, olhava-a 
c de quando em quando, canta­
rolava.., • ISstou com foiLc, ma­
mãe. Estoa com fome...» canta­
rolava o outro. 

ETERNO CIRCULO 

Volve o tempo veloz... dos seres zomba, 
Zomba do gozo ephemero da vida: 
A rosa na haste desmaiada, tomba 
Quando a hora passou de ser colhida. 

Tudo egualmente no Universo acaba; 
A flor que murcha não revive mais, 
Mas, mil mundos, de um mundo que desaba. 
Surge n u m poema de illusões e ais 1 

E' que ao sopro do amor tudo renasce 
Nos corações, no valle, na planura, 
Tal si da morte a vida se engendrasse. 

Brilha um momento só a formosura... 
Amemos, flor, porque o tempo fugace 
Nos precede e nos abre a sepultura. 

FAUSTO CARDOSO. 

Ia alta manhã : mas si o so' 
alegrava o quintalejo, que triste" 

tura armada para resistir ás ten 
tações, ás adversidades, ás mise 

za em casa ! Viuva, tísica, desfi- rias, aus combates da vida ? 
curada pela moléstia e pela fome, Imagine se em contraposição a 
úmida de mais para pedir esmo- lesta falsa cultura que coustitue o 
!as -que havia de fazer a des- que os burguezes embevecidos em 
Tacada ? «Estou com fome, m a cômico eiithusiasmo chamam uma 

educação tina; imagine-se que as mães, jun'andose n'uma piedosa 
eruzada, conseguissem crear uma 
instituição moderna, onde suas 
filhas recebessem a educação.que, 
hoje, lhes poderia servir para os 
tornarem úteis na sociedade e 
na família! 
Quantas vezes não tenho eu 

acariciado em sonhos, a idéia 
d'essa escola modelo onde a 
creança aprendesse a ser mulher, 
onde a mulher aprendesse a ser 
mãe, onde uma direeção harmô­
nica inteligente presidisse ao de 
senvolviinento sagrado do espiri­
to e ao desenvolvimento do cor-

I po, onde a moral caminhasse a 
par da sciencia, onde a primeira 
noção do entendimento feminino 
f"sse esta ; — todo o trabalho nu-
bilita exalta a quem o es.cuta 
com a consciência de cumprir um 
dever. 

r.ãe..> cantarolava o mais velho. 
—Espera filho, espera 1 
Como o pequenino adormeces­

se, a mãi foi, pé ante pé, dei­
tou o sobre um fofo colchão de 
píennas, a um canto di casa e o 
mais velho) seguindo-a, cantaro­
lava sempre: «Estou com fome, 
mamãe. .» 
— Não faças b;ilha, filho; espe­

ra. E, acenando-] he, correu á co-
sinha : mas que havia de fazer? 

Ardia, no fogão, a derradeira 
acha e a mãe, os olhos rasos de 
agna, poz se a soprar a lenha nara 
ateiar o lume, em quanto o filho, 
que se lhe agarrava ás saias, can­
tarolava : « Minha mãesinha > 
contente ao ver que a clmleiri 
nha furaegava. A' mesa, porem, 
quando a mãe lhe apresentou a 
tigella e o pedacinho de pão da 
véspera, o pequeno titou-a com 
espanto. 

-—Só café, mamãe? 
— Só, meu filho... 
0 menino, levando a colher á 

liocca, íoi repellindo a tigella, com 
um beicinho, prestes a chorar. 
— Não chores! olha que vais 

accordar o maninho Í Espera! 
Desabotoando o corpinho, tirou 

o peito farto, pejado de U ite e 
espremeu-o, trincando os lal)ios 
descorados, por onde as lagrimas 
corriam fio a fio e entregando a 
tigellinha ao filho : 
• — T o m a ! e não faças bulhal e 

o pequeno arregalando os olhos, 
satisfeito: 
— Agora, sim ! Agora sim.' poz 

se a cantarolar. 
Baixinho, então, cila disse : 
- E não peças mais, óuviate ? americana á praia,euanabí 

o outro é para o maninho. 
E foi, pé ante pè, espiar o fi­

lho que dormia. | 
( OiCLHO N E T T O . 

com a penna de ouro que lhe 
effereceu o povo, assignou a 
lei n. 3.33:3 abolindo o ele­
mento servil. 
Gloriosa data, que ao lado 

do centenário da imprensa— 
verdadeiro pliarol do pro­
gresso—hoje festivamente se 
commemora. 

Como iamos dizendo — 
desde muito cedo a popula­
ção abandonando o doce 
aconchego do lar, affluiu á 
praça lõ de Novembro e 
ruas adjacentes para apreciar 
o destilar do Exercito e Ar­
mada qu°, ligados por um só 
sentimento patriótico de so­
lidariedade em coiumemora-
ção do centenário natalicio 
do grandioso vulto que assi-
gnala uma das paginas mais 
brilhantes de nossa Historia, 
e que em vida se chamou 
Manoel Luiz Osório. 
Para se avaliar a vida dj 

marquez de Herval, vasado 
naquelle bronze, que serve 
de symbolo de verdadeira 
abnegação aos nossos valen­
tes guerreiros,—não é preci­
so folhear as paginas de nos­
sa historia militar. 

E' sufficiente interrogar 
aquelles veteranos da campa­
nha do Paraguay, aos ven­
cedores de Passo da Pátria, 
Tuyuty, Itororó e Avahv, 
que no pateo do edifício da 
Repartição Geral dos Tele-
graphos foram mimoseados 
com um opiparo banquete. 

Basta interrogar esses hu­
mildes heroes, esses bravos 
filhos 'de Marte, que soube­
ram cheios de orgulho fazer 
tremular a bandeira brazilei. 
ra na terrível jornada coutra 
Lopez, que elles dirão quem 
foi o inclyto general Osório. 

A formatura das forças de 
terra e mar que desfilou em 
continência á estatua, esteve 
com a máxima correceão, 

MARIA AMÉLIA V. DE CARVALHO, vendo - se uma verdadeira 

onda popular por onde pas­
sava ao som de nostálgicos 
dobrados. ancca 

Ao dia 10 do fluente, de­
pois que estamos, immersos 
no movimento tumultuoso 
desta Babylonia, só se pôde 
comparar-lhe ao dia da pos­
se do actual governo, que 
acaba de assignar a lei ap-
provando o sorteio militar, 
ou á chegada do sr. Ellihu 
Root. mensageiro da paz 

1 
ripa. 
Desde muito cedo a popu­

lação abandonando o doce 
„ « ^ I aconchego do lar, desenven-

A MULHER Sírffl
d" b,'aços de 

A mulher, que levou annos e M o r l , h e U > *™™* *™ «iam. 
annos de sua vida a adquiri.' co- íl Pra<ía lj d e Novembro, , 
nhecimentos inutei» eJyor yen onde ha 20 annos D. Isabel g ^ ! ! ^ ^ J"™^, 

Ali houve alvorada ás C 
horas da manhã, pelas ban­
das de musica do Exercito, 
bandas de clarins e cometas 
da Força Policial ; a 1 hora 
da tarde houve o lunch ofe­
recido aos inválidos e vete­
ranos da guerra do Para­
guay. 
_Ü—IüsJátutg__Proflssi< uuil 

Feminino, tcndo_.á,frenb o 
dr. Leoucio Corrêa, ili 
director geral da lustro. 
PõEuca entoou gihn 
mente um Hymno a ( 
'dã~lavra do dr. Leoncio e 
musica do distincto maj 
Francisco Braga: 

<ft *i* de experiência, !-®e~me só * ( Í E K Y E l A S M O €>hÈL&xí 
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Fo *te grande na paz e na guerra, 
Gloria eterna de um nobre paiz, 
0 infortúnio por teu nome 
Descansa a pesada craz, 
Têm pão os que sentem fome. 
Roupa os que eram quasi nús. 
Oe teus feitos, recolhe-os a historia 
Com carinho de amor materna!: 
Filho augusto e querido da pátria 
Ma saudade da pátria immortal I 

CORO 

Eras como um tufão, si passaVAS 
Com a espada terrível na mão; 
E no peito de pombas abrigavas 
Que bondade no teu coração. 

CORO 

As creanças no teu centenário 
Dão-te os hymnos de amor juvenil 
Typo austero de heroe legendário, 
Honra e orgulho do nosso Brazil! 

A's 4 horas orgauisou-se 
na Praça da Republica um 
« marche aux flambeaux » 
pelas escolas municipaes e 
institutos particulares aosom 
de bandas marciaes. 
Innumeros vivas e sauda­

ções foram levantados pela 
Luocidade—os homens d'a-
manhã—, á memória do ex­
traordinário vulto que tanto 
honrou o Exercito. 

A s 9 1|2 da manhã, desse 
mesmo dia, celebrou-se no 
luxuoso templo da Candelá­
ria solemne officio pelo seu 
repouso eterno, mandado of-
íicial pela família. 

A's 6 1[2 a praça trans­
bordava de animação e en-
tiiusiasmo, realisando um 
g;ande concerto pelas ban­
das de musica da Armada 
em conjuneto, que obedeceu, 
sob applauso geral, o seguin­
te programma : Marcha—Al­
mirante Alexandrino, synr 
phonia da Opera Guarany, 
ni^rcha==La reine de Abbá, 
pnantasia da opera Salvador 
Rosa, phautasia e marcha — 
Saldanha da Gama. 

A' noite houve illuminação 
geral da praça, das fortale­
zas, navios de guerra, ilha 
Fiscal e projecção de holo-
photes. 
Além do dr. ̂ ffonso Peir 

na, ter abrilhantado a festa 
com a sua veneravel presen­
ça, a ella compareceram D. 
Mauueia Luiza Osório Mas-
carenhas, dr. Francisco Luiz 
Osório, filhos; drs. Gabriel 
Osório Mascarenhas. Carlos 
Carlos Osório Mascarenhas 
filhos de D. Manuela ; dr. 
Manoel Luiz Osório, Pedro 
Luiz Osório e FernandoJLuiz 
Osório, neto; dr. Manoel Ri­
beiro, senhora e Anna Luiza 
de Osório Martins. 

O marechal Câmara, chefe 
do estado-maior, um dos ve­
teranos da guerra paraguya, 
a-"sim proferiu num dos tre­
chos da ordem do Exercito 
que fez baixar no dia do 
glorioso centenário : 

— N ã o bastam porém, es­
sas manifestações do nosso 
enthusiasmo para resgatar a 
divida de honra que o pre­
sente tem contraindo para 
com o passado, e assim, só 
poderemos dar mostras da 
comprehensão de tão delica­
do dever, procurando sempre 
e Jcada vez com mais ardor 
fazer com que no coração de 
cada filho deste abençoado 
torrão—o amor a tão digno 
servidor da Pátria tenha um 

culto tão sincero, como me­
rece quem tão alto levantou o 
nome do Brasil no Itapirú, 
em Passo da Pátria, em Es-

tero Bellaco, emTuyucué,em 
Tuyuty, em Avahy, em Pc 
ribebuhy ! 
E sinto profundamente, 

amável leitora, não poder 
prolongar por deficiência de 
espaço. 
Não ha mais tempo a per 

der. 
Rio 31-5-908 PERICO. 

DEGOLADO 
Na Villa Nova, á rua de 

Santa Cruz o preto José 
Bento, carpinteiro, conheci­
do nela alcunha de jOca, ao 
meio dia de quiuta'feira pas­
sada, tentou suicidar-se, pro­
curando degolar-se com u m a 
faca de mesa. 

Chamada a auetoridade, 
alli promptameute compare­
ceu o nosso activo delegado 
de policia, dr. J. M a m e d e da j 
Silva, acompanhado do seu 
escrivão sr. Misael de C a m ­
pos e de outras pessoas, bem 
como de u m representante 
desta folha e do sr. dr. Braz 
Bicudo de Almeida, que pro­
cedeu ao curativo. 

O infeliz suicida foi re-
raettido para a Santa Casa, 
onde se acha e m tratamento; 
apezar do seu melindroso 
estado, ha esperanças de que 
se restabeleça. 

José Bento é casado e tem 
três filhos pequenos ; dizem 
que nestes últimos dias an­
dava com «mania de perse­
guição», sendo esta a causa 
provável da tentativa. 

nicipal 20 dias de licença o 
sr. Joaquim Martins de Mel­
lo, ajudante da administra­
ção do mercado; sendo no­
meado para sulntituil-o du 
rante seu impedimeuto o sr. 
Joaquim de Campos Mon­
teiro. 

Solicitou também 10 dias 
de licença para tratar de s~a 
saúde o servente do Mercado 
sr. Leopoldo de Pina. 

C I N E M A T O G R A P H O 
Com boa casa realizou 

quarta-feira mais um bom 
espectaculo a empreza F. 
Serrador; as vistas exhibi-
das pelo magnífico cineina-
tographo Hichebourg agra 
duram muito aos espectado­
res. 

— Hontem houve outro 
espectaculo, com regular 
concurrencia. 
—Para hoje a empreza F. 

Serrador annuncia mais um 
dos seus attrahentes espe-
ctaeulos. 

ANNIVERSARIOS 
Completou ante-hontem 

mais um anuo de existência, 
o nosso particular amigo sr. 
Mario de Macedo, dedicado 
professor na visinha cidade 
do Salto. 
Nossas felicitações. 
—Colhe hoje mais uma 

mimosa primavera, a gentil 
eenhorita Antonietta de Sou­
za Geribello, estimada irmã 
dos nossos amigos srs. drs. 
Graciano e Oswaldo de /3ou-
za Geribello. 
Parabéns. 
—Também completa hoje 

mais um anno de existência 
a interessante Benedicta, fi­
lha do nosso amigo sr. João 
Benedicto ̂ dos Santos, pro­
prietário da «Pensão Fami 
liar». Nossas felicitações. 

LICENÇA 
Por motivo de força maior 

solicitou da Prefeitura Mu-

MUSICA N O JARDIM 

A corporação musical «30 
de Outubro» tocará hoje a 
tarde no coreto do jardim 
publico sob a regência do 
professor José Victorio, ob­
servando o seguinte program­
ma : 

1.' P A R T E 

I—Marcha Saudades 
de Fafe Instrumen­
tação de Joaquim 
Azevedo. 

II—Attilla Opera dei 
Mtro. G. Verdi. 

III—Valsa dei Maes­
tro R. Matini. 

IV=Marianna Polka 
dei Mtro.R.Franci, 
2: P A R T E 

V—Ernani Opera dei 
Mtro. G. Verdi. 

VI—Patinadores Es-
cossezes Scottisch 
por F. Nonato. 

VII—Cuore de Artista 
Mazurka dei Mtro. 
S. Rapisarda 

VIII- -Moços Amparen-
ses Dobrado por Jo­
sé Bovolenta. 

O lar do sr. Antônio Ro­
drigues de Ávila, acha-se 
enriquecido com um galunte 
bebê que na pia bapüsmal 
receberá o nome de Antônio. 

Estiveram hontem de pas­
sagem por esta cidade e vie­
ram vísitar-nos os srs : Edu­
ardo Bittencourt, presidente 
do cSport Club Operário», 
de Mayrink, acompanhado 
de diversos sócios dessa so­
ciedade sportiva; Fortunato 
Amaral, representante da Ci­
dade de- Sorocaba; Francisco 
Campana e Firmo Bogni, 
residentes em Sorocaba. 

Fez annos quinta-feira 
passada o nosso distineto 
amigo sr. coronel Luiz Dias 
da Silva, prestigioso presi­
dente do directorio republi­
cano da visinha cidade do 
Salto. 

Hoje recomeçará ás 6 1/2 
horas da tarde o leilão de 
prendas em beneficio da 
coustrueção da nova igreja 
de S. Benedicto. 

No próximo numero ini­
ciaremos a publicação do 
«Regulamento para installa-
ções domiciliares de exgottos 
da cidade de Ytú*, organi 
sado pela nossa Câmara Mu­
nicipal. 

•CIRCO OCEANO 

Hontem, com grande con 
currencia, a companhia di­
rigida pelos artistas A. do 
Amaral & Hercules deu u m 
excellente espectaculo em 
beneficio da egreja (pie deve 
ser construída com a invo­
cação de S. Benedicto. 

Os trabalhos agradaram. 
bem como as luetas roma­
nas «pie tanto têm attrahido 
a attenção d.js^espectadores. 

— H o j e deverá haver mais 
u m espectaculo variado; o 
círculo será pequeno p.ira 
conter a enorme concurren­
cia. 

Esteve nesta cidade, o 
nosso amigo snr. Domingos 
Fernandes da Silva, dedica­
do prefeito da Câmara Mu­
nicipal da visinha cidade do 
Salto. 

$etção Lion 
A G R A D E C I M E N T O 

A viuva de João Narciso 
do Amaral vem pubÜcamen 
te agradecer ás pessoas que 
auxiliaram e compareceram 
ás homenagens a seu sempre 
lembrado esposo, realisadan 
no dia 10 do corrente, hypo 
thecando a todos, especial 
mente á cora missão promo­
tora, seu eterno penhor de 
gratidão. 

Ytú,. 16 de Maio de 1908. 

MARCOLINA DO A M A R A L 

UM TRATANTE! 
Certo empregado da Al 

fandega de Santos, que ficou 
com setenta e cinco mil réi.-
que não lhe pertencem e 
<[ue até hoje não pagou, en­
tregue - os á rua Geuera; 
Câmara, onde vai matar a 
tome; o mesmo quiz fazei 
com a viuva, mas já entre 
gou ; corte a ponta da ün 
gua : não tire de si para pôi 
nos outros. 

A cheiração ficou, de hojt 
tratar do h o m e m que trocoi. 
a batina pela saia, mas es 
quecem - se que a própria 
cheiração é mantida por.so 
ciedade de senhoras. 

Bonito, senhores, a saia 
nas suas línguas nada vale 
Eu creio mesmo, que teem 
razão porque fazem da saia 
poliehinello, mas não é para 
ser assim. 

Isto Só A. Muque. 

Falleceu hontem a gracio­
sa menina Maria dilect? fi-, 
lhinha do nosso presado ami­
go sr. Luiz da Silva Leite, 
presidente da Câmara Muni­
cipal do Salto. 

Nossas sentidas condolên­
cias. 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado de­

vendo retirar-se por este* 
poucos dias, de mudança 
para a capital deste Estado, 
pede a todas as pessoas que 
llffe são devedoras, por forne­
cimento de medicamentos de 
sua pharmacia, o obséquio 
de mandarem saldar suas 
contas no mais breve tempo 
possível; outrosim previne 
que o sr. Nicanor de Almei 
da Costa, está incumbido dos 
recebimentos das contas de 
sua referida casa. 

Ytú, 15 de Maio de 1908. 

Antônio de Freitas Pinho. 

AGRADECIMENTO E 
CONVITE 

Francisca Theodora de 
Paula, com seu irmão e ir­
mãs, filhos, sobrinhos e so­
brinhas, agradecem a todas 
as pessoas, que acompanha­
ram os restos mortaes do seu 
querido irmão ANTÔNIO D E 
P A U L A XAVIER; e ao mesmo 

tempo, convida todas as pes­
soas de sua amisade, para 
assistirem a missa do sétimo 
dia, que será resada segun­
da-feira na egreja do Bom 
Jesus, ás 7 horas da manhã. 

José Inno-
cencio agrade­
ce, muito pe-
nhorado, a pre­
sença espontâ­
nea dos amigos 
que comparece­

ram ao sahimento fúnebre 
de sua presada maman CAR-
LOTA, e o faz igualmente por 

parte e em nome de Justa, 
filha da finada. Antecipam o 
mesmo sentimento ás pes­
soas piedosas que assistirem 
a missa do 7.o dia, segunda-
feira, 18 do corrente, ás 8 
horas, na Igreja do Bom-
Jesus, altar do Sagrado Co­
ração. 

AVISO 
O Proprietário do Grande 

Hotel avisa os srs. Pî prie" 
a rios de carros e cocheiros. 
me não tem obrigação de 
jhauiar o mesmo carro que 
hes trouxe hospede, e nem 
tampouco de responsabilisar 
-=e pela importância. 
Serviços de carro nada 

tem com o Hotel. 

O Proprietário 

FESTA 

òspirito Santo 
O festeiro abaixo assigna­

do avisa aos devotos que 
concorrem com os carros de 
lenhas para a festa do Espi­
rito Santo, que no dia b" de 
Junho, ao meio dia, fará a 
entrada dos mesmos reunin­
do-se no largo da estação. 

O festeiro 

Lourenco Xavier de A Bnnw 

EDITAES 
0 Doutor José de Campos. 

Toledo, Juiz de Direito 
nesta Cnmarca do Ytú. 
Faço saber aos que o pre* 

sente edital virem que estaiv 
do a se proceder, por este 
Juizo e cartório do escrivão 
que este subscreve, ao inveiv 
tario dos bens deixados por 
fallecimento de Felippe Cor* 
rêa Leite, mandei se passas­
se o presente, o requerimen­
to da inventariante Dona 
Anna Gabrklla Galvão Lei­
te, pelo qual convido a to-

é a Rainha aos Geioejas 



R E P U B L I C A 

dos os credores do referido 
espolio para, no praso de 
vinte dias se habilitarem e 
requererem o que fôr a bem 
de seus direitos, no mesmo 
inventario, declarando não 
só o capital devido como a 
taxa de juros e o tempo das 
obrigações, sob pena de se­
rem excluídos e remettidos 
para as vias ordinárias. E 
para que chegue a noticia 
ao conhecimento de todos. 
mandei passar o presente, 
que será affixado uo logar 
do costume e publicados 
pela imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de Ytú, 
aos dezeseis dias do mez de 
Maio de mil novecentos e 
oito. Eu, Theotonio Pereira 
2?ueno, escrivão interino o 
subscrevi. 

José de Campos Toledo. 
" T R E T ^ T U ^ F M U N I C I P A L 

Edital de intimação com o 
prazo de 00 dia? 
De ordem do cidadão Prefeito da 
Câmara Municipal desta cida­
de de Ytü, etc. 
Faço saber para conhecimento 

dos proprietários da rua da Can­
delária e 20 de Janeiro que lhes 
ficam marcado o prazo de 60 
dias a contar da presente data 
para procederem o rebaixamento 
e passeios em isente aos sons 
prédios e muros. Findo esse pra 
zo a Prefeitura .Municipal man­
dará proceder os referidos ser 
viços, cobrando além das despe 
zas feitas com os mesmos a 
multa de 20 i. 

E, para que chegue ao conhe 
cimento dos interessados e não 
poisam alienar ignorância vai es 
te publicado pela imprensa. Ytií 
10 de Maio de ÍÍHI*. 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

HOJE^J±tm±.^*HOJE ^ S * ^5255. 

-CYNEMATOGRAPHO RICHEBOURG-
EJWPREZA:—F. Serrador 

O mais importante e perfeito apparelho que até hoje foi 
exhibido ua America do Sul, conforme a opinião unanime do publiflO 

e£ A IMPRENSA. 
ünico firme e sem trepidações.=Não incommoda a vista 

Grandioso repertório de scenas completamente novas e de 
realidades admiráveis. 
ATTRAHENTItíSIMO ESPECTACULO DEDICADO 

—A'S EXIMAS FAMÍLIAS— 
"' «PKOGRÀMMÀ PARA HOJE» 

PRIMEIRA PARTE 
1 —Ouverture pela banda 2—Guarda Civil em apuros (cômica) 

3-SoB-LIBRE(iraportante vista de grande effeito 
4 _ L A N T E R N A MÁGICA (InteressanteJ 

5—Piton ordenança do General (cômica) 

6—Criança Encomodante (cômica) 

SEGUNDA PAUTE 

1—Ouverture pela BANDA 2-A Fada das Rochas Negras 

3—LOIA F Ü L L E R (coloridaL. 

4_i porvil pelas linhas da EM 
(Vista de muita importância) 

5—MELtAO PROVINCIflb(Comica) 
6—A LOUCA DO LAGO Drama importantíssimo 

TERCEIRA PARTE 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Edital ãc intimação com o pra­

zo de 30 dias. 
De ordem do cidadão Prefeito 
da , Câmara Municipal deste 
município de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faço saber para conhecimento 

ds proprietários de prédios e-
niuros existentes na rua do Pa­
trocínio o seguinte ; 
Fica marcado o prazo de 30 

dias a contar desta data aos se 
horea José Bueno, Luiz- de 
Paula Leite, Belarmino Raymnrr 
do de Souza, João Martins Le 
me, Francisco de Paula Leite 
Camargo, D. Cândida Teixeira, 
D. Thereza de Carvalho e D, 
Anna Luiza de Campos 
Barrou, para fazerem o passeio 
em frente a seus prédios e mu 
ros; João do Amaral Campou, 
para proceder o rebaixamento e 
passeio em frente ao seu prédio 
e muro; herança de Alfredo de 
A^uirra Camargo, para proceder 
recuo do muro, conforme alinha 
niento, e passeio em frente ao re 
ferido muro; herança de Otello 
de »Paula Souza para proceder 
rebaixamento e passeio emfrente 
ao seu prédio e reedííicar a fren­
te do mesmo muro. 
Findo esse prazo, que não se­

rá mais prorogado, a Prefeitura 
mandará proceder os referidos 
serviços, cobrando além das des 
pezas feitas com os mesmos e 
mais a multa de 20 '[' 

E, para que chegue ao conhe­
cimento dos interessados e não 
alleguem ignorância vai este pu­
blicado pela imprensa. 

Ytü, 3 de Jfaio de 1908 
V. Primo. 

Secretario da Câmara 

1-Ouverture pela BANDA 2—ASM) LÜÜTAÜOR (mgraçada 
3—Cocheiro Allucinado 4 — U m bom Cachimbo 

(cômica) • (interessante) 

5— VIGLl Da NOITE ( DRAMA) 

6 J fílhO (JO (ÜabO inportante 
Camarote 10$000—.Cadeira 2$0Üü Oera-1 1$00 

a venda no HOTEL d0 

depois na Bilheteria d0 

P^ r Ji í~̂  O (~\ f>Camarote lOçUOU—Cadei 
M K H | \ Os bilhetes achamse a 
1 U L U U O PEREZ até ás 6 horas, d 

Sempre Espeètaculós Variado* 

HOJE ***&*-+ 
1 i izC^^jrjFro i 

í BOM BORACICA í 
(d 

In 
^dopíadu no Exercito Nacional. To 

'iwuJa milagrosa para a oura de es* 

M OVEIS A' VENDA 
Sylvio Porto, retirando-se 

por estes dias de mudança 
desta cidade, vende todos os 
moveis da casa de sua resi­
dência, á rua Direita. 

pinhas, 'iaitlirns, as ̂t(l uras 
queimaduras, e ffi píge ns, 
sarna.cczfinas^aiKiro, 
ozagro, fileiras, 
herpes,esc(iri* 

ações 

§ 
t 

@ e todas as moléstias da pelle. Milhares® 
* dt! pessoas atiestáma eíficacia da eel^ * 
ífiO, „_r j . ,, UA :„.. bm \: 

bre pomada— lioro lióracica. 
Vende-se em Iodas as pharmaciak e -

^drogarias do Brasil e na casa (£} 
-A ^ 

•® Deposito Geral;—Drogaria Páchcoo— 7? 
Rua dos Àndradas, 59. Rio de Janeiro(| 
E nas drogarias «áaruél», em S. Paulojg 

@ e «Colombo» em Santos 

Vende-se ora todas as phírmac'aò destn cidade 

Bom Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é u m gran­
de passo para a conquista do prolonga­
mento da vida. Fazer uso somente dos 
genuínos e superiores vinhos 

«S^icftteirã» [de mezâj 

«(9Íiidaz»(do 3 ortoj 

« lagrima do C éo»(eforioj 

de importação directa da A P É G A 
PARTICULAR, de S. Paulo, é a ma­

is segura garantia para o êxito com­
pleto desse desiderautum. 

Bebam I>QÍ»Q vf"ho FIGUEIRA 
AUDAZ e LAGRIMA do CÉO! 

ADEGá PARTICULAR 
—S. PAULO— 

fensão familiar 
Encontra-se todas as noites, 

biffes, pateis empadas e doces, 
na Pensão Familiar, feitos a ca­
pricho. Acceitam-se encommendas 
servindu-se com proniptidão. 

Largo da Matriz % 
João Benedicto dos Santos 

JOSE PIEDADE 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veiidianá 3 
S. PAULO 

SâmiliâS de C olonos 
Preciza-se de duas famf 

lias de colonos, prefere-se ita-

lianos ou hespanhóes. 
E dá-se terras de boa qua­

lidade para cs mesmos plan­
tarem 
Para tratar na rua doCom-

mercio n. 32 B. 

i 

] J-f Dr. Braz Bieudo í| 

if Medico e Operador 
•£á§ 
•âíp ̂ o n s u^°r*° e 

%7 i!^C> 
PvELOJOARTA 

JÚLIO VOS SAXTOS 
Participo a meus amigos e 

freguezes que tenho recebi­
do u m completo sortimento 
de pence- nez e óculos de su 
perior christal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
preços sem conpetidor. 
Rua do Commercio n.76-VTU 

tf* 

W 
li 
li 
fã 

Residência 

RUA DIREITA 55 

YTÚ x 

HÍJuE As 6 HORAS 
DA TARDE 

Em beneficio da construcção 
da nova EGREJA—HOJE 

Ctalo G i P 
RUA DO COlVlMEReiO 48 0 proprietário dê te novo Chalet, participa ao 

Povo deata cidade, que tendo aberto a Rua do 
ion mercio N. 48, orde encontrarão bilhetes de tow 

das as loterias; P A R A 25 D E A B R I L 

50 \ itl N V Hí 1 CAPITAL FEDER^L-por 4:000 
M V I l l I U M Meios-2:000 Fracção—1:000 

—AVISO INPORTANTE— 
Todos os nossos freguezes que comprarem um bilhete 

inteiro desta Loteria, terá o direito a um coupou de uma 
machina SINGER ESTAKDART 

0 Proprietário 

©nofre Sffazzã. 

Wí é a Rainha aax Geioejas 



REPUBLICA 

** Casa (Bspcnaf cm Roupas para Crianças ^ 

^ ^ J ^ * * * » FAZENDAS ALFAlATARIA«*jâftllâROTÍGS«> 
I^flMTTPn^rC CAMISARIA~-CHAPELARIA È MODAS 

=—--ÜUWtlibVUlj^— IMPOU? AÇÀO MHE€T& 

«rrti, Hettia & Comp. PREÇOS SEI COMPETI 
RUA GENERAL CARNEIRO, 41=SÃO PAULO—ANTIGA JOÃO ALFREDO 

i£,<Ma de/atendam almaunhot e toufim 

fedab ÊÍJehoátfo do a/amado Calçado 

oi OJB 
Acaba de receber um grande e variado sortimento de 

Cobertores para todos os preços.e gostos, tendo também 
recebidos palletots para senhoras, próprios para o FRIO 
Também encarrega-se de mandar fazer SOBRETUDOS 

CAVOUR para homens e creanças, por preços sem com-
petidor;e o publico encontrarão muitos artigos próprios o 

— T U D O POR PREÇOS DE CONVIDAR= 

Fitas L I B E R T Y de todasas cores e larguras, e 
uni variado sortimento de outros objectos que seria 
difficil aqui mencionar. 

Só na Loja Ao Bom Gosto 
Rua do Commercio 119 

H A p C [ Para embrulho. 
1 J\ T E/ L/ Veude-se nesta 

typographia. 

A S«8B 1* MBHI1 
E* o medicamento infaliivel nas mo­
léstias d*» utero. E' superou- a*ergoti-
na, nas hemorragias: mais aotivodoque 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas rnenálruações difficeis, mais cfíicnz 
do que os ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de et frito mais prompto 
e duradouro de que a morpliina e to­
dos os calmantes nas eólicas volentas 
uterinase finalmente facilita prodígio-
8amente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas~59- RIO DEJANE1R0 

e nas drogarias BARUEL em São 
- Paulo e COLOMBO em Santos 

N< sso digno mineiro em Boma junto a S.S. o Papa de 
um oplmo resultado o 

Peitoral Defl^GlCO PEIiOTEflSE 

«o seus filhos e declara: 
•'Altesto que varias pessoas de minha família, affecladas 

de influenz», bronchiles e to-se, usaram et m oplimo revu!' 
hdo do Peitoral de Angico Pelotent-e faliiado na pharnia' 
(ii Edura.lo Siqueira, do Pelota*. — Korrjf4, 22 de Ouujhro de 
19"6 —Dr. Bruno Chaves—»Kec< nheço veidadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro ^e 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, 4.. 
coUrio" Nilo tem resguardo. Não contem ópio. g livro te 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

P E I T O R A L XJIE ANGrl.CZ- O F> E l i O T X I N S S 
venda era todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5 

Em S. P*\uIo: — Drogaria Baruel Comp. 
Deposito Gerah-DUOGArTA E. SEQUEIRA & C O M P . 

VtÉ-ss i G 
INTITULADA 
Vende-se uma excellente chácara, muito próxima denta cidade, situada no 

J A M P O D A F O R C A , è retirada da Villa Nova apenas meio kilomètro, indo 
pela leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PS'. Achacara 
tem RS seguintes bemteitoi ias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 

formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 
(Jaboii cabe iras, Larangeiras', Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheiU annualde Café tem dado a media de mil arrobas: a producção 

de abacaxis, tem sido de 400 MIL, que tem predusido anr.ualmente vinte e trea 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em CAPOEIRuES e o 
mais em terrenos cultivaveis e b*>a pastaria; as suas divisas são própria» e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo íron** 
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha e tijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda ê o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissinio, demodo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

Síecfocio garantido e de grande importância 

Esta chácara 6 muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar informações. Trata-se na 

mesma Chácara com 

Giovanni Pi 

:ür*iH;:rc: ̂  ! x: v ? ? 
é a Rainha das Geioejas 

http://ANGrl.CZ


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


